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PATROCINIO 
EMPENHADO 

Pelos clamores de bum prezo. 

Aflumpto pio 
DIRIGIDO | 

AO SENHOR LUIS CESAR DE MENEZES 

'Governador,& Capitaô General do Eftado do Brafil; 

E DEDICADO 

AO SENHOR VASCO FERNANDES CESAR DE MENEZES 
Seu filho primogenito,Sargento mayor de Batalha do Exerci- 

to, & Provincia do Alemtejo; 

ESCRITO 

POR FELIX DE AZEVEDO DA CUNHA 
Capitao do Terço d' Armada Real, 

E DADO 4 ESTAMPA 

PELO DOUTOR IGNACIO DE SAMPAYO HOMEM DEIMAGALHAENS 

Clerigo do habito de $. Pedro , formado na faculdade dos Sagrados 
Canones, feu particular amigo, 

  

LISBOA, 

E Officina de VALENTIM. DA COSTA DESLANDES. 2 

Impreflor de Sua Mageítade. 
Com todasas hcenças necefarias. Ano M.DCC.VI. 
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AO SENHOR . 

vasco FERNANDES CESAR DE MENEZES, 
eo mayor de Batalha-do Exercito, & Provin- 

ciade Alemtejo. | | 

DR Stas Olbávas, que com licença de quem as compbz, 
3 up No dou ao prelo, dedico Senhoria, naú fó pela ob- 
Ê e ZE. fervaçao de hum impofio preceito; mas tambem pela 
= ++ veneração de hum voluntarioaffecto : ociofa fora 
emmim a menor inflancia para o patrocinio, fendo tam publi 
co o empenho de protecçam com que V”. Senhoria trata as 
canfas defte A. infigne : ES como a materia, ES fina forma 
trasamcomfigo grande authoridade, com a de V”. Senhoria 
feraú duplicados os refpeytos » que todos lhe facrificad por 
fuas esimanveis prendas, E fempre allustrilimos titulos. 
Deos guarde a V. Senhoria por dilatados amnos. Lisboa 13. 
de Ganho de 1706. 

  

Ignacio de Sampayo Homem de Magalhães. 
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PROLOGO. 
7 Os outros Prologos he neceffario procurar leyto. 

res benevolos para diflimularem os defeitos; nefte 
ferà acerto bufcallos malevolos, para que fe convertaô 
em piedofos enfinados de tam faudaveis documentos. A qui 
te aprefento,ó Leitor, fe es ignorante , huma liçaó pros 
veitofa para o eftudo;& fe fabio, ha admiraçaó eltupen- 
da para o applaufo ; em hum breviflimo corpo , hum agi 
gantado efpirito; a húa pequenina concha reduzido hum 
Oceano. Pertendendo aquelle celebrado pintor Timantes 
debuxar a defmenfurada eltatura de hum Gigante, como 
Poliphemo, Athlante, Briareo, Gy gas, Pallante;, ou An- 
teo, lhe pintou fomente hã dedo: para q cóbinada aquelz. 
la grande porçaõ, coma ferie proporcional'correfponz 
dente ao vulto , lhe ferviffede indice a quantidade paraa 
comparaçao da grandeza. Naô de outra maneira eftas 
póucas Oktavas declaraô como petipê a fumma excellê- 
cia da erudição, & fempre admiravel engenho defeu A. a 
quem todo o louvor he curto, & todo o encomio efcafo:. 
acredor digniflimo de univerfães applau(os pela materia 
que difcorre: pelas razoens, que infinua, pelas authoridas 
des;queallega: pelos fundamentos, que oferece : pela eles 
gancia, que oitenta: pela doçura, com que compoem:pela 
clareza, com que feexplica : (em dificuldade no dica 

Ras | em
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fem repugnancia no fentido : fem violencia no verfo: nao 
lhe fervindo de obftaculo o fom das trombetas , o toque 
dascaxas, o rumor, nem eftrondo das armas aos empre- 
gos de fua eloquencia: & qual outro Cefar ( como diz o 
Poeta ) em ha mão a penna , na outra a efpada , difpoem 

na campanha bellicofa de Marte , híúa literaria paleítra de 
Minerva. O motivo que me provocou a dar da poucas 
Octavas à eftampa, foi, fundandome em que a virtude cô - 
o louvor fe aumenta: Virtas laudata creftit,& levando efta 
obra afiançados os applaufos, poderão fervir de eftimulo 
para que o A. fe refolva a dar ao prelo outras de grande 
conhderação, & utilidade,como (ao, a fua Perfeição mili. 
tar, difiribuida em tres tomos:o primeiro trata da Ethica, 

Economica , & Politica de hum militar fogeito: o fegíúdo 
da Pratica militar, & obrigações deíde hum perfeito Gez 
neral até há foldado perfeito, comprovado tudo quanto 

alli fe diz com authoridades gravifimas: o terceito, & ulz 
timo dos exercicios militares dividido em duas partes: priz 
meira dos manejos,& movimentos uteis,& neceflarios: fez 
gunda dos inuteis, & curiofos;obra no meu fentir de gráz 
de conveniencia para efte Reyno pela energia, proprieda- 
de, & fundamento com que vai compofta: tambem hum 
Poema heroico , obra optima de univerfal Íciencia, em 

ue deixara feu nome para todos os feculos venerado, & 
o patria com eítas excellencias efclarecida. 

Vale, 
A A3
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MEMORIAL 
A favor de hum prezosfeito ao Serhor Luis 
Cefar de Menezes, Governador, & Capi- 

taO General do Eítado do Brafil. 

OCTAVAS. 
Por Felix de Azevedo ca Cunhas Capitam do 

Terço É Armada Rea',ef2anvo por hofpede 
do áito Senhor Generalna Bahia: 

I. 

Efar preclaro, acujo illuftre peito 
O Supremo Motor dilace a vida, 

Porque do 
Seja a vofla prudencia dirigida: 
Chegando voío eftado ao fim perfeito 
Da fama,honra, & gloria merecida, 
Para que venerandovos portento, 

« Merefulte o mayor contentamento. 

II. 

Bem fabeis que meu animo conitante - 
Apartarfe de vos menad confente,' 

em pelo bem da vida fer baftante, 
Nem damorte otemor fufficiente: 
Palavras faô de Mevio proteftante, 
Noferviço de Greta pl a 
Que ratifico como efcravo voío, . 
Conlagrandome grato no que poífo.. (D) 

Deite 

(A) Tantum prudentia à 
“exteris virtutibus differt » 
quantum vifus ab alijs. fenfi-. 
bus. Dion. Laert.lib.4. 

Reynono comum proveito, (A) | Duo fan que ab egregijs 
Imperatoribus expetuntur ; 
fanétitas domi , mm armis for- 
titudo , utrobique prudentias 

(B) «Aurel. Vit. invita Trájani, 
(B) Gioriam fapientes pol- 
fidebunt, Pyov.5.3 5. 

Magna quidem eft digni- 
tasnor quidem uti honori- 
bus;fed efficere ut diguius fit, 
Arifts À 
(€) Jugulan me jube; quia 
nec faluris beneficio,nes mor- 
tis fupplicio adduci poffum, 
utCxfaris miles definam elle, 
& tuuseleincipiam, - Val, 
Max. lib.3 cap, 8, de Conjtane 
tia. : 
(D) Refpicienda fúnt cui- 
que facultates (ua: , ne ut plus 

1 (O) praftemus, quâm polfumuss 
Senec.de Benefic.lib.a,cap,56. 
& Qui quim potuir dai,;ma- 
ximus gratus abunde elt,
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HI. 

Defte obfequio tirando a confiança; 

('E ) Verbum mendax juítus: 

deteftabitar, impius confun- 

dit, & confundetur. Prove 
13 Se 

(E) Dicamus folem inter 
omnia aftra principem dig- 
nitaris locum obrincre. Co- 
nimb. 2ule Celo cap.$.q.2.arts 

aCT cap.10.q.2.art 1. 
Qualem Cxlo Deus folem 

fuúper mundum. venultam il- 
ligavic fin effigiem , eft Prin- 
ceps. Plut, 
Sol inutandus à Principe ». 
quis.  « Egidide Regimine, 
Brincipumo 

(G) Beneficium non in co; 
pod fit , aut datar; confiftit, 

ed in ipfo dantis, aut faciea- 
tisanimo.. Senec, de Benefic. 

Non quaro quid te accipe- 
re deceat , [2d quid me dare. 

Como propria tomando a cauta 
Acho, queminha laftima defcança 

No piedofo ardor,que em vôs fe atea: 

Naô me movem refpeitos, nem lembrança 

De intereffes, com que a razaô fe enlea, 

Mas humerto fervor , que me confpira 
A desfazer as trevas da mentiras 

IV. 

(E) 

Sendo vôs nas acçoens raro, & perfe'to;. 

Pois as prendas vos deo Pandora todas,. 

Nos coraçoens, por-cuja caufa, aceito 

Das gentes, a queo Sol vifitaem rodas: 

Defte tendes Senhor o mefmo effeito, 

Deveis pois defterrar as triftes.nodas 

De hummiferavel prezo, que procura. 

Nas luzes de hum Luis, achar ventura: (F) 

Por Martinho Fernandes Neyva peço, 

Cuja clara innocencia fó meobriga; 

Não repareisno pouco que cu mereço»: 
Para que efte favor de vós configa: 

Obre voffa clémencia claro excefo,. 

Pofto que imperfeiçoens eu tenha, ou figa, 
Porque à beneficencia generofa. 
Não foi nunca-a defeitos refpeitofa.. (G) 

Vede»
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VI 

Vede, que de verdade efte fogeito: » 0 00071 
Procede bem, & trata déncgocio; 1:11) 
E padece feu credito defeito; ouiiso 
Na falta de não dar conta a feu focio: 
Seus efcravos, libertos do reípeito, 
Vícios adquirirad,entreguesno aero Pao E quatro Irmãs,que temnefta Cidade; Legibus impoftis om- Lutâraõ com a vital neceffidade. (H) E e catete o 

VII. 

Importantes demandas, quelitiga; 
Por defertas feráõ fentenciadas; 
Poisa prizão , a que a Juítiçaoliga, 
He por fuppoítas culpas,não provadas: 
Mas com vinte, & tres annos de fadiga 
No ferviço delRey, com tam cançadas 
Moleítias, fem fazer o menor erro, 
Grandes premios merece, naô defterro- 

VIII. 

Com fantos cultos ; com devotosbrios> 
Foi cregidoo mais fumpruofo templo 
A Piedadeexcelfa, entre os gentios, 
(Tomem os que não faô, delles exemplo: ) (x) Nihiteft tandabilias, 
Eftes proprios em vôs coftumes pios paço ps oi 

e ” ro Ign us, piacabi mate; Da profapiavos vem como o côtemplo, (K ) ctementia” Cie ide Oie. 
Em que achais,para abono da piedade, 
Para tudo perfeita utilidade, (L) 

E As Naô 

(L) Pietas ad omnia utilis 
ef, S.Paul.



(M) Juftitia et conftans 
& perpetua voluntas jus fuã 
umcu:que tribuendr." Princip. 
Inftitut.de juftit CP gure. 

(N) Extra juftiriam do- 
minari, nec Jupiter quidem 
poteft. Plutarco vo) 
(O; 
vit?Necego. fo, 810.07 

A 
Judex potivs debet fervare 

mifericordiam . quim rigo- 
rem, quia ftatim non deber 
prnire , fed dimittere fepius, 
GlofinC.Clement.q.r. 
(P) quitas fine bonitate 
infania eft , juftitia fine prera- 
tecrudel tas. S Pet.Chry/ok, 
Sern 141. 

(Q) -Phas homini conferar 
ratio, quam natura. Laékis. 
de Op.Deic 3. 

Raro proprium hominis 
bonum eft, cetera illi com 
animantibus fatis communia 
fant. «Arift. 7 Senec.ttb 10 
ep 76. 

Rar o etafpedtus mentis, 
quz boaum, ma!lumgue dil- 
commit. ceAug. lib de Spirit. 
ce e Anim. 

(R) Nulla de virtur-bus tuis 
necadmurabshor, ne: grasior 
m feri ordiã elf. Cicerad 
edug.Caf, 

45) Eum ergo diem tibi. 
p rijle exitimato”, in quo 
nemint benefeccris, , Bafil. 
Enper.ad Leon fil.C7 Adrian, 

Naô digo que a Juftiça veneravel; 

Nemo te condemna- 

Nem mais admiravel;nem graciofa q 

* Se oRtenta eltavirrude fanta y& pia, 

: ] 

qo ) 3 

IX. 

Que a cada qual ofewa dar feinclina, (M) 
igo, & pena,ao mao abominavel, 

Premio cabal ao bom, mais honra digna, 
Seu exercicio perca confideravel, 
Com que o vigorda ley fe determina, 
Porque fem ella Jupiter fuperno, 
Deyxaria das coufas o governo. 

X. 

N) 

Porém quando os Miniftros de Juftiça 
À pronuncia fufpendem de vontade, 
Faltaa prova na culpa,que os atiça, 

- E conceder fe devea liberdade: (O) 
Logo feneiíte caío andaffe omifla, 
A comiferaçad fora maldade; (D) 
E ficára a razad captiva,& preza 
Subinirida às parxocns danatureza. -(Q) 

XI. | 

Vosfaz entre as virvudes companhia, 
Do quea Mifericordia portentofa : 
(Ito Cicero a Cefar proferia:) 
Em vós;illuftre Celar, mais fermofa 

(R). 
| 

Porque eftimars ( fe for perdido) em nada 
O dia, em que naõ forexercitada. (S) 

ã Tenha  
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XII. 

Tenha Cefar por timbre efclarecido, 
Realce da grandeza mais dourado, 
Naó largar da prefença defprovido, 
Humrriíte, quea bufcou neceílitado:  (T)(T K Nena 
Se humano fe moftrar compadecido,  (V) cstemdicedere. Tie. | 
Será como divino reputado , (V) Parerdimimeslhiomon:”, 
No perdoar directamente agravos, (X) Less E 

- ComoChrifto enfinou,pofto emtres cravos. (x) Verê Filius Dei erar 
homo ifte. Math, 27.54 

XIII. 

Ha coufas que tratalas caufadamno, | a q 
Outras porém, das quaes Cefar fe digne,(Y) ma licene , multa non hicent. 

me Seneç. de Confol cup.26. dy , algãa vez;ao na humano , 7) 2) Boni tique mo. 
crámaxima, em que orefpeiroatine: (Z) derxis uti. Ciryfijl. ad Ga. 

Mas mui proprio do Cefar foberano, lat. cupea 
Ser da clemencia protector infigne: 
E quem para onegar,bufcar pretexto, “AO pad ado 

a a e É (a iam proprmum, & Veja primeiro a margem ;noteo texto. (a) Piá Br Rigo 
ne. Plinib.7.cape2 3. 

XIV 
tb) Ecce venio velociter , 

Sendo em vôs natural eíta virtude, o me 
Caminhareis para ella aprefuredo, (Db) Gloriofum eft injurias ol fi- 

a = s M : viício Sc August Sermi 16 de Sem que al sia razaô vostorça,ou mude, dito ixdis 
Quanto para o caftigo violentado: (C) tc) Tamquam invims, & 
Nada aqui vos propoemmeu verforude, | maznoc tormento ad cafti- É gandum veniar. Senec.de Cle- Que vós já nzô tenhais premeditado, Nei cipuado 0) PAM E a , 3 I 

, ] Nem para cômovervos à mifcr à, PE Sifaeis filiar con 
Mas ió para ele, ancia da materia» () mil Labiene loquéris, fuper 

Nó 

mm dd
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XV.- 

(e) Non contradicas ver- Naô temo; que ninguem me contradiga 
E veritatis ullo modo. Prov. Efta pura verdade examinada, (e) 

Que a mefma, que lhe foy parte inimiga; | 
(f) Cuide quoque viro, & i 1 : fa 

cui dicas, fepé-videto. Horat. A vifta difto fica “ss ada ( ) 
(g) Sepius infânus culpar E menos que algum Zoylo me perfiga 
remerariusomnes: - (Comcenfuraignorante,ou depravada, (g) 

Verbaque non dubiat “No aparentes razoens, contrarios vOLoS; 
fundere mentis inops. pe E E 

se Porã tenho por mim fempre os mais doctos- 

XVI. 

Aqui vereis Senhor que o voffo nome 
Poderá fer ererno em minha lyra, 
Que fuppoíto Saturno os filho, come, 

(h) Corporefolvuntar, fi.  Refervadoofarei;damortalira:  (h) 
perantmonumentivirorim. Se esforço emmim quereis, tédes hú Homé, 
«i) Sepê latent membris ueintrepido entrarânaardentepira (i (i) Sepê latent nm trepido 
ingentia corda pufillis. Por vós, folicitando em toda a parte, 

Perpetuusque atima debi- Mi e &deM 

torhujusero. Ovid.lib.s.de Je Minerva 2s emprezas, & de Marte. 
Trifiib. 

AO  
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pe agora 
AO CAPITAM FELIX DE AZEVEDO DA 
“Cunha,fobreo Memorial com que implorou perdaô 

para que hum prezo naô fofle defterrado, 

SONETO 

Do Coronel Sebaftiaô da Rocha Pitta, 

* Sfe na voffa fama fempre agudo 
Teftemunho immortal da vofla penna, 

Da doéta,& fingular vofla Camena, 
Rethorico pregaõ,em papel mudo, 

Moíftra ao necio, & difereto, ao fabio, & rudo;, 
Que do poder que aplaude,& que condena, 
Aquelle fô, a que a perdoar fe ordena; 
Por todas-as razoens excede a tudo.. 

Se Piedade, & Juítiça, com verdade 
Competem húãa, & outra na cobiça 
De igual jurildição, de igual bondade; 

Tanto a volta rethoricaenfeitiças 
Que-dando abonos tantos-à: Piedade, 
Deixa os mefimos indultos à Juítiça.
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fest! St e ni an ren o e Lo | Ri 
EM APPLAUSO DO MESMO POEMA 

SONETO 

Do Licenciaro foaô Rodriguez Mendess 

  

7 Eíte voflo Poema, doéto em tudo, 
Illuftre Capitão, fe bem pondero, 

Acho mil elegancias, que venero, 4 
 Dilatadas pelo voffo engenho agudo. . 
E quando com o nobre,& forte efcudo, 

Defendendo a innocenciao cólidero, 
Vos afirmo com animo fincero, -: 

- Que admirado me deixa,abforto, & mudo. 
Sendo pio o aflumpto,que elegeítes, 
Com as authoridades que allegaítes, 
Erudito naô menos o fizeítes. > 

Sendo heroico'por vós, que o fabricaítes, 
Muy admiravelmente o ennobreceítes, 
Pelo Heroe a quem o confapraítes. 

e



  

AO CAPITAM FELIX: DE/AZEVEDO. DA . 
“Cunha, fobre o mefmo Memorial, 

SONETO: 
Do Capitam Foaõ de Brito Lima. 

Uandoo clarim da fama vencedora 
Acclama o voflo nome felizmente, 

A quanto vivifica o rayo ardente, 
Neptuno banha, reverdece Flora. 

A mais rara eloquencia inutil fora 
Atreverfe a louvalo dignamente, 
Poisoutro Choronifta não confente, - 
Sem ter de Apollo a lyra,& voz canora. 

Abata a penna pois mais remontáda 
Seu voo,cefle o canto mais perfeito, 
Efte de abíorto, aquella de admirada; 

Porque fora moftrar pouco refpeito, 
Explicarfe na voz articulada, 

| O que apenas feexprime no conceito. 

AO
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AO MESMO ASSUMPTO, ALLUDINDO 

à promefla que o Capitam Felix de Azevedo da Cu. 
nha faz ao Senhor General na ultima Oétava de 

decantar (eu nome, 

SONETO 

Do Capitam Toaô de Brito Lima. 

Ido&to Homero fois del mas valiente 
Cefar, que Roma viô, venera el mundo, 

Vueltra fama, y fu nombre fin fegundo, 
Felix, fe pofterizan igualmente. 

Del fuerte Macedon la embidia ardiente 
( Juífto motivo a fu dolor profundo) 
Seenfrene, vicndo ya, que:tan fecundo 
Pleétro. fe orige a hiltoria mas decente. . 

Dexe el Ilanto embidiofo , pues fe ordena; 
De otro Achiles mejor, divina hiftoria, 
Efcrita por mas.doêta., y. fuzil penna: 

Si quierecon mas juíta, y vana gloria, . 
Sembrar de perlas la menuda arena, 
Efta embidia recuerde en fu memoria,



  

EM LOUVOR DESTA OBRA METRICA DO 
Capitaó Felix de Azevedo da Cunha 

SONETO 

De Miguel Bonffin. 

Ndechas triftes fon quando fufpira, 
Los heroicos conceptos del Graciano; 

Sentimientos publica, del Mantuano, 
El pleêtro dulce, la apacible lyra. 

Defte el aliento en vano ya reípira, 
De aquel fe alienta ya la voz en vano, 
Pues el paftor d' Admeto foberano, 
Aciertos tantos placido os inípira. 

Tenga de Homero termino la pena, 
El pezar de Maron fe finalize , 
Llegando a conocer(e vueltra vena. 

Y mejor vueltra fama fe eternize, 
Que preceptos dara vueltra Camen., 
Con que de nuevo a entre ambos authorize. 

ÃO
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SONETO 

Do Capitaô Mor Manoel Botelho de Oliveira. 

Am docemente a Mula em vos fe eítrea, 
! or Cefar o favor procura, 
ue fehe docéa piedade na doçura, 

De voílo metro corredoce a vea.' 
Voffa Thalia de eloquenciachea, 

Delcreve da clemencia a graça pura 
Com tal primor, tal arte, tal ventura, 
Que o rigor da Juftiça em vos fe enlea: * 

De voflo engenho a dogta actividade, 
Moltrando em rimas o difcurfo fino, 
Tempera da Juftiçaa integridade, 

Propondo a Cefar tam gloriofo enfino, 
ue para fer divino na piedade, 

Vos pelo engenho vos fazeis divino. 

   

  

ÃO  



  

AO MESMO ASSUMPTO, INCLUINDO 
o admiravel exercicio que o A. fez com a lua Com. 

panhia na Praça da Bahia em prefença do Senhor 
General Luis Cefar de Menezes, 

SONETO 

Do Doutor Bartholomen da Silva Correa. 

Daquelle famofifimo Archite&to 
Archimedes fe conta em larga hiftoria, 
Que emprendeo ( por deixar fama notoria ) 
O mundo remover, que eftá quieto. 

Mas voflo engenho,ô Cunha, he tam feleto, 
Que merece,excedendolhe mais gloria, 
Pelas Armas, Padroens:de alta memoria, 
Pelas letras, renomede difereto. 

Pois quem vos viogalhardo-em volfo ofício, 
Quando à Praça trouxeltesa Companhia, 
Fazendo com granadas o exercicio; 

Tambem vendo a prefente melodia, 
Poderã publicar , fem artifício, 
Que o mundo fufpendeftes na Bahia.  
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